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EMENTA 
 
O objetivo da disciplina é explorar a relevância das geografias pós-coloniais, subalternas e decoloniais para a 
compreensão do mundo contemporâneo, bem como as ferramentas metodológicas e conceituais associadas a 
questões teóricas ou empíricas destes campos de estudo. Para isso, dividimos a disciplina em três seções 
dedicadas, respectivamente, ao pensamento pós-colonial, às reflexões referidas como estudos subalternos e, 
por fim, ao corpo teórico latino-americano dedicado a pensar a partir de uma perspectiva decolonial. Na 
primeira seção abordaremos as raízes daquilo que hoje é agrupado sob a denominação de pensamento pós-
colonial/decolonial (embora ainda sem os “ismos” classificatórios) e que remonta a escritos do pós-II Guerra 
Mundial, como “Retrato do Colonizado Precedido de Retrato do Colonizador” (1947) de Albert Memmi, 
“Discurso sobre o Colonialismo” (1950) de Aimé Césaire, “Os Condenados da Terra” (1961) de Frantz Fanon 
e, mais tarde, “Orientalismo” (1978) de Edward Said. Também discutiremos algumas implicações desse 
pensamento para a Geografia a partir dos escritos de autores e autoras como Derek Gregory, Tariq Jazeel, 
Alison Blunt, David Slater e Felix Driver. Na segunda seção, nosso foco se volta para os Estudos Subalternos 
e aos escritos de autores e autoras como Ranajit Guha, Gyan Prakash e Partha Chatterjee, dentre outros, 
dando especial atenção tanto à crítica presente nessa literatura aos limites do pensamento e da representação 
ocidentais, quanto à questão sobre o que podemos saber a respeito das experiências daqueles que escapam 
à representação – isto é, os subalternos. Como afirmam Jazeel e Legg (2019), trata-se de questões 
inerentemente espaciais, tendo em vista que os registros espaciais e as geografias imaginativas foram, como 
aponta Said, centrais para o empreendimento colonial. Na terceira seção, abordaremos o pensamento da ala 
latino-americana crítica ao subalternismo indiano que formou o Grupo Modernidade/Colonialidade e deu início 
à chamada “Giro Decolonial” (Walter Mignolo, Enrique Dussel, Edgardo Lander, Ramón Grosfoguel, Carlos-
Walter Porto-Gonçalves, dentre outros), bem como as vertentes de investigação sobre o pós-desenvolvimento 
e a política pluriversal (Arturo Escobar e outros) e ao feminismo pós-colonial e a ascensão das mulheres nas 
geografias latino-americanas (Silvia Rivera Cusicanqui, María Lugones, Sofia Zaragocin, dentre outras). 
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